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Q ESCOPILADOR 

LIBERAL. 

vil ambição do mãhklo presta -auxilio á tyrannia 9 se deixa 
escravisar para dominar , entrega: os Povos ^a participar dos 
seus despojos, c renuncia a hejira para obier^^gnidades, e ti- 
údos. r.(IÍAYNÁL.) 

oino Alegre i 853: Na Typographia de Y. F. i>e Andrade , Rua da Ponte. 

Injustiça dos privilégios. 

Todos os privilégios sem disüncç^o Je£i cer- 
taraenle por objecto oufdispeosaT^la lêf, ou 
dar um direitOj exclusivo a aiguina eonsa , que 
não é prohibicnu-pela lei» E' da èssencia do pri-^ 
vilegio o estar fora do direito coinnmm , do qual 
não se pôde sahir, senão por uma dessas duas 
maneiras» Mas qual é o objecto da lei? Não ha 

n duvida, que não pôde ser outro, se não emba- 
raçar, que se offenda a liberdade, ou proprie- 
dade de alguém; por quanto não sc fasem leis 
só pelo praser de asfaser. Aqueíias, ^cujo eílei- 
to for constranger sem necessidade a liberdade 
dos Cidadãos ,' serão contrarias ao fim de toda 
a associação; pelo que devem ser quanto antes 
abolidas. 

Uma lei lia, que bem se pôde chamar a lei 
mãi, donde todas as mais devem nascer — Não 
ftteas damno a ou trem. —Esta maximalei natu- 
ral é, que os Legisladores de certo modo dis- 
tribuem por miúdo nas diversas appiicações, que 
íasem , para boa ordem da Sociedade: d ahi di- 
manão todas as leis positivas. As que podem em- 
baraçar de causar-se damiíb a outrem são boas; 
as que não servirem para este fim nem directa, 
nem indirectamente, com quanto não manifes- 
tem intenções maifasejas, são todavia mas; pri- 
meiramete porcjue constrangém a liberdade; em 
segundo lugar porque ou tomão o lugar das leis 
verdadeiramente boas, ou quando menos re- 
|>ellem-as com todas as suas forças. Fôra da lei 
porem tudo é livre, fôra do que é garantido a 
alguém por lei, cada cousa^vertence a todos. 

Tal e todavia o deploravei-efleito da longa es- 
cravidão dos Póvos, que estes^rònge de conhe- 
cerem a sua verdadeira posição social, longe de 
se persuadirem, que até o direito tent de fáser* 

1 revogar as más leis ; chegarão a acreditar, que' 
nada lhes pertence, senão o que alei boa, ou 
inà, lhes quer conceder. Eiíes parecem igno- 
rar, que aliberòãde, e propriedade são anterior 

a tudo ,• que os Lomens,'-quando se associa- 
r ^não qródião ter por oRjá^o, senão por a 

xécadé e%^eus direitos contra as usurpa- 

ções dos máos, e abrigados por esta seguridr^ 
de entregarem-se ao mesmo tempo ao desen- 
volvimento das suas faculdades moraes , e plii- 
sieas, deserivolviíneoio mais extenso^ mais enér- 
gico, e mais fecundo em prascres; que porisso 
augmentada a sua propriedade com tudo quanto 
uma nova iudustrialhe pôde aceresçenlar no es- 
tado sosial, é eMa muito sua, nem pôde ser con- 
siderada ^^dadiva de um poder estranho; que 
a Auctor^Pe. tutelar foi estabelecida por elles; 
que ò foi, e é não para conceder o que lhes per- 
tence ; mas para os proteger; que cada-Çidadão 
emfim tem indisü neta mente um direifó invul- 
nerável, não ao que a lei pt-i mitte ; pois que a 
lei nada tem que permittir ; mas a tudo ^quan- 
to eila nãa prohibe» 

Não devem pois ser sustentados os privilé- 
gios , que tifêhtrri pc^objecro dispensar da lei; 
porque toda a lei directa, ou indirectamente 
diz assim — Não. damniíiques a outrem —; e o 
contrario seria diser aos privilegiados — Permit- 
to-vos faser damiio.a outrem» — Ora não ha Po- 
der, a quem seja dado fasèr similhante conces- 
são. Se a lei é boa deve obrigar a todo o mun- 
do ; se é má, cumpre ser abolida ; porque é um 
attentado contra a liberdade, üo mesmo modo 
não se deve dar a pessoa alguma direito exclu- 
sivo ao que não é probibido pela lei; que isto 
seria roubar aos Cidadãos uma porção da sua li- 
Kerdadt^JTudo, que não é probibido pela lei 
é , como-já indicámos, do dominio da liberda- 
de civil, e pertence a todos. Conceder privile- 
gio exclusivo a alguém sobre o que pertence a 
todos súria damnifiCíar o lodo em beneficio da 
parte; o que não évmenos injusto^ que absur- 
do. Toctes os privilegiou pois são pela naturesa 
das cousas, injustos, odiosos, e contrários ao 
fim supremo de toda a sociedade política. 

' Os mesmos privilégios h o no ri Ocos não podem 
N&r salvos da proscripção geral; porque tem um 
dos caracteres, de que acabamos.de fallar, que 
é , dar um direito exclusivo ao que não é pro- 
hibufo pela lei; alem de que sob o titulo hy- 
pocrrèa de privilégios hooorifieos não ha provei- 
to pecuniário, que elles não queirâo envadin 
Elles ainda são a certo respeito mais escanda- 
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lósos ; porque propendem a envilecer o grande 
corpo dos Cidadãos ^ e não é certamente pe- 
queno mal o tornar os homens vis, 0 titulo mais 
favorável para a concessão de um privilegio ho- 
nonfica seria o ter feito grandes serviços á Pa- 
iúcr; : \^é; á Nação, que não pôde ser senão 
a den^fBiidade dos Cidadãos. Seja sim recom- i • i 4 

pensado o membro, que bem mereceu doxdr-r 
mas e extraordinária loucura ibater o coo 

mo uma moeda moral, mui poderosa em seus_ 
e fiei tos, assás de rasãõ lemos; mas quando en^ 

^tendemos, que o Governo arrogue a si a distri- 
buição dessa moeda : errados vamos ém nossas 
idéas; porque aNaturesa, maisphilosopba, que 
os homens, colocou a verdadeira fonte da con- 
sideração nos sentimentos do Povo. ISo Povo é, 

;qüe residem as verdadeiras preciso es; nelle re- 
side a Patria , á serviço da qual são chamados os po; ^ 

po para exaltar o membro. Amassados Cid|- ..iiomens superiores para consagrarem os seus ta- 
dãos e sempre a çousa priiicipal,'a~èoúsa, que ^lentos ; no Povo por conseguinte devera estar 

depositado o thesouro das recompensas , que 
elles podem ambicionar. 

Os cegos acontecimentos, as más leis ainda 
mais cegas tem conspirado contra a multidão. 
Ella foi desberdada, eprivada de tudo. Não ihe 
restapmais^ do que o poder de li orn ar com a sua 
estin^ fe^uelles, que a servem ; só este meio 
lhe ficou Òè "ainda excitar homens dignos de a 
servir. Os Adounistradores ordinários, depois 
de haverem arruinado, e aviltadTfo grande cor- 
po dos Cidadãos, facilmenteavesão-se adespre- 
saio. Elles menoscabâo, e desdenhão quasi de * 
boa fé a um Povo, c\ue só por culpa delles pô- 
de tornar-se despresivel. Se algumas veses oc- ^ 
cupâo-se do mesmo Povo, é só para o punir das ] 
suas faltas t a sua cólera vela sobre elle, a sua 
ternura só pertence aos privilegiados. Alas uma 
vozsecreta falia sempre no fundo dasalmas enér- 
gicas^ e puras em favor dos fracos. 

Certamente as sagradas precisões do Povo se- 
rão eternamente o objecto adorado das medita- 
ções do philosopho independente, o fim secre- 
to , ou publico dos disvélos, e sacrificios do Ci- 
dadão virtuoso. 0 pobre na verdade não corres- 
ponde aos seus bemfeitores, senão com bên- 
çãos: mas quão superior é esta recompensa a 
todos os favores do poder! Deixe-se pois, que o 
preço da consideração publica dimane livremen- 
te do seio da Naçaõ para pagar a sua divida aos 
talentos., e virtudes. Naõ se violem as sublimes 
relações de humanidade, que a Naiuresa empe- 
nhou-se por gravar em todos os corações. Seja 
àpplaudido esse admirável commercio de bene- 
fícios, e homenagens, quedeveexistir para con- 
solação da terra entre as precisões dos Pôvos re- 
conhecidos, e os grandes homens super-abun- 
dantemente pagos de todos os seus serviços com 
um simples tributgàde-reconhecimento. Tudo 
nesta reciprocida,de^é puro: ella é fecunda em 
virtudes, podemsa em benefícios, promotora 
emfim da felicidade publica, quando lhe naõ 

^perturbaò a marcha natural, e livre. 
(Federalista de Pernambuco,) 

Deu fim , a Pjesrganga !!! Não se persuada 

é servida: e deverá ella em sentido algum ser^ 
sacrificada ao servo, a quem só é devida a re- 
compensa pela ter servido? 
^ Mas uma superstição inveterada a este res- 
peito repelle todo o uso da rasão , e até da du- 
vida cobra receios. Alguns selvagens gostão de 
disformidades ridículas, e a eslas ontorgãq ho- 
menagens ^ devidas ás graças naturaesi em as 
Nações civilísadas, ou que taes se disem, pres- 
tão-se as homenagens a excressencias políticas 
muito mais disformes, e principalmente muito 
mais nocivas; porque corroem, €^|stragao o 
corpo social, que lhes prodigalisa csBpidaszam- 
baias. Mas a superstição passa, e o corpo, que 
desfigurava^ resurge, com toda a sua força , e 
b e 11 e s a^aí u r a e s. 

Não se ajuise disto^ que nós pertendemos 
postergar os serviços feitos ao Estado. Longe de 
nós tal iniqüidade. As recompensas não consis- 

tem ao nosso entender em co^isa alguma, que 
seja injusta, òu avdtadòr^; ^ q^^ídesejamos é, 
que se não recompense um á costa de outro , 
mormente á custa de quasi lodosos outros; e é 
mister não confundir duas cousas tão differen- 
íes, isto é^ privilégios , e recompensas. Se se 
trata de serviços ordinários; para os pagar exis- 
tem salaríos ordinários, ou gratificações da mes- 
ma naturesa. Sede um serviço relevante, ou de 
uma accão verdadeiramente heróica ; offereça- 
se um accesso rápido de postos, ou um empre- 
go distínelo em proporção dos talentos do su- 
geilo, que deve ser recompensado: finalmente 
se isto não bastar, augmente-se-lhe recurso 
de uma pensão; mas era mui poucos casos, e 
somente quando em rasão das circunstancias , 
taes, como velhice, cicatrises, etc. , não hou- 
ver outro meio de recompensar devidam-ente. 

Isto não basta (disem oo oligarchicos) : são 
precisas distinceõesapprrrentes; porque^é preci- 
so, que hajão nobres, e que estes obtenllâo o 
respeito , e consideração publica. Que illus~o 
manifesta! A verdadeira distincçao consiste i o 
serviço, que fisermos á Patria, á humanidade^ 
e quanto aos respeitos, e consideração publica 

. estas cousas não deixão de ir para onde os qna- 
mn este genero de merecimento. Deixemos^que 
o Publico dispense livremente os testemvfhhos 
da sua estima. Quando em nossas combinações 
philosophicas nós consideramos essa estima, co- 

oPovo, que foi poç philantropia do nosso Gover- 
no , e sim milagre Mo vento Sul 

A Presiganga, e&se flageliro dos B^ahianos al^T 
encerrados^ estaVâ èm um tal estadoMe ^ y 
que o proprio Commàndante o participou ^ j-t 
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is ; mas como o perigo não era ííihdí- 
; í sei 

iBuitas v, 
Bente^ Tegiiodo o sentir dos nossos governan- 
tes, liião-se conservando-se a!H os presos, até 
€jiie pela quantidade d'agiia ? que entrou é faser 
ultimamente, vio-se o Governo obrigado ü man- 
dar acceleradamente passar para as catacumbas 
do Forte do Mar todos elles , d/onde ,t,á uão se- 
rem removidos para outras prisões, podc^todí- 

sequito entraõ eín personalidade^, já desacre- 
ditaò este Deputado Liberal^ já caiumniaõ aquel- 
íe Ministro , que naõ os favorece^ já cenniraõ a 
conducta d^aquelle Empregado^ que naõ está 
prompto a lisongeal-as. E quando adonirv m al- 
gum terreno/quando se julgaõ com al^/rrafor- 
^a, para pòr em execução seus damnados pla- 
n-íjis, elles se appresentaõ calcando aos pés a 

ser se tornará o matadouro dos humanos; por»'] Constituição5 que fingiao adorar; perturbando 
que sendo cada uma abobada destinada para de r*. a Ordem / que, se,gundo disiaõ , fasia o objecto 
homensj ao mais, tem-se recolhido ídellás trir-- 
ta, o que basta para matal-os, e mais depressá^ 
a prisão feixada com duas grades, onde não pe- 
netra o ar senãò o que se respira. Estas prisões^ 
Brasileiros, sáo as que o nosso Governo manda 
preparar parà nos encerrar. E poderemos cha- 
mar/nosso mil Governo que assim p oce Um 
Governo perseguidor dos homens%í/^ccmigos 
do Brasil, conservando-cs enclausurados, quan- 
do os Caramu m/acahão de ser soltos em o Rio 
de Janeiro? Brasileiros, encarai os males, que 
soffrem vossos Patrícios, como vos cumpre : não 
vos entregueis ao indifferentismo, que elie vos 
precipitará: uni-vos aos legionarios da Patria, e 
com elles façamos barreira irresistivel á prepo- 
tência. Yède , que : o homem que se não pertur- 
ba, nem altera ao ver as injustif as e opf ressoes, que 
se fasemAaos seus símilhantes é um débil, e mão 
Cidadao. —Deixai esse indigno proceder para 
esse bando de sevandijas e indignos moderados 
fingidos, que cega eloucamente querem preci- 
pitar nos abysrnos, somente para sevarem sua 
esfamiada ambição: elles acabão de negar aoBra- 
sil a Federação^ e pertendem-nos engodar com 
a permissão de [reformas em alguns artigos da 
nossa Constituição. Ê' por essa maneira, que el- 
les tentão faser esfriar em nossos peitos o Sa- 
crosanto fogo da Liberdade, porem é debalde. 
Todos os esforços d'esses perversos e ingratos , 
não obstão ao uso da Soberania Nacional: ella 
é attributiva do Povo, e este obrará o que mais 
lhe convenba, já que aquelles em quem elle 
tem confiado os seus poderes, com tanta irnpu- 
dencia , o tem trahido. O Povo Brasileiro não 
é uma manada de bestas para supportar olátego 
de seus tyrannos: elle é Soberano , Livre e in- 
dependente ; e como tal reformará , por si mes- 
mo,, o seu Governo , formando uma Republica 
bem constituída, cujo pidmàro objecto d'elle d 
respeito dos Cidadãos e subdafos deve ser procu- 
rar illuminal-os com as tuses ck- Sciências, artes^ 
e ofícios * dispartindo esta tarefa aos Çidadqos 
mais sábios e eruditos. u 

(Paraguassú: Jornal da Bahia.) 
— Qual é a marcha dos Ca^amurús? De que 

meios se servem para se fasec.-m acreditar? Ao 
principio incu!cáÒ-se defensores da Constitui- 

amigos,;do Brasil, desejéros da boa Ordem , 
nd y* ^ paliem concordar coiíi_todos os Pa- 

;^òrem logo, que í:em adquirido algum 

dos sensyotos, derramando o sangue dos seus 
Irmãos cõlitra a Naturesa. Temos diante dos olboâ 
os horrorosos feitos de Pinto Madeira !. Esse 
Monstro tem violado todas as leis Divinas, e 
manas; elle tem derramado o Sangue Brasfiei-^ 
ro, tem dessolado a desgraçada Provincia do 
Ceará, tem levado o ferro e o fogo a habitação 
da virtude., e da inoocencia! Perguntai-lhe, qual 
é o fim de tantas atrocidades? Era nome de quem 
derramai tanto sangue? Elle vos dirá., que em 
nome de Pedro 1..... ! ! ! Eisaqui o que perten- 
dem os Restaura dores. Levantar o tbrono da 
Mestauraçaõ sobre os ca da vares Brasileiros. NAO 
CONSEGUIRÃO, o BRASIL HA DE SER LI- 
YRÉ, e INDEPENDENTE. 

(Homem S&ctaí.) 

ümiKBmiSo"""  
Publicando a Correspondência do Sr. Rasga- 

do inseria em nossa Folha de boje é do nosso 
dever eselare^/ Ir> pubSico a fespçirò da accusa- 
oaõ, e o ej)iInc-ttrwe intwbres com que nos mi- 
moseou o mesmo Sr. 

Julga o Sr. Rasgado ter senfimentos innobres 
o homem que classificar Emigrados Portugue- 
ses de inimigos figadaes da Causa da Líberda^ 
de do Brasili e diz que elle apenas se serviu no 
original de sua Correspondência das terminan- 
tes palavras de — alguma Corporação de Emi-* 
grados contrários ao sysíemada boa ordem! Per- 
mitta-nos o Sr. Rasgado, que, servindo-nos de 
suas mesmas palavras y lhe respaldamos que o 
Sr. Rasgado se brinda a si própria com o epi- 

Theto de^duplicadamente innobre; por quanto 
com nosco concordou na mudança que men- 
ciona, conferiu e até corrigiu as provas, acban- 
dò-as sempre conformes ao c|ue havia ultima- 
mente assçntado; disto csai)em os operários da 
Typograpbia. Se pors isto sé passou deixa ver o 
Sr. Rasgado a todas cçlluses a sua firmesa de ca- 
racxer, eboa feiçaõ, pois que com noscôappa- 
re^ tava muita satisfaçaG^ e com sugeítos de ca- 
pcjidade desgosto pela alteração ! ! ! Nós, Sr. 
Kíbr.gado, naõ queremos, e menos precisamos 
illuc ir a algüem, temos por veses emitlido ao 
Pubqco a nossa opinião com a franquesa, que 
nos éypropria. 0 Sr. Rasgado porem mais pru- 
dente ,~e menos sipcero ostenta em Publico o 
contrario do que calorósarnente sustenta parti- 
cular, Os Lcitores^i' ridaõ pois. 



COHRESPONDEIíCIA. 
iSrSi Redacturesdo RecopiLiberal, 

Quom naòtem vergonha todo o mundo seu. 
O riíão é chulo ; porem expressivo, ejem apèl- 
!o. LLrvaíSentineüa JN. 264 uma Correspondên- 
cia ausi^rada pelo Sr. Tenente entre 
parenthesis, e por muito tempo não pude crer 
o que havia-iido! A que ponto tem chegadcrfua 
immoralidade e perversidade dos .homens, Srs. 
Kedactores! Que! individuoSimafintehCionados 
pertenderão macular a HOJNRA do Sr. Adrião!? 
Calumniadores não o conseguirão ! Quanta for- 

^ca de imaginação , e perversidade não é neces- 
sama nara macular a HOKRAdo Sr. Adrião!!!! 
AhV-Srs. Reaactores, nunca o Sr. Adrião disse 
tanta verdade como quando affirmou, que nesta 
Heróica, soffredòra e toieranle0Cidade, digna 
de4tielhor sorte, existem impostores: e nós-ac- 
Crescentaremos impostores descarados, 
rús., on resta oradores attrevidos. Sem duvida: 
e íorçoso é laser cahir a mascara da impostura, 

% abaixar a grimpa de algum Resta orador 
que a pertendalevantar. Indignos! Pecten- 

der macular a HO^RA do Su Adrião! E como, 

^e.%AJ^5actos' Viráõ trasendo que o Sr. Adrião 
foõet nas cosinhas e cavalharices do Sr. 
D. Pedro de Alcantara com a ralé dos toma-lar- 

_guras? E o que tem isso, a ser verdade, com a 
conducta e HOiNRA do Sr. IMãose tem 

^yisto tantos sota-lacaios, e bixos de cosínha de 
boa conductaTíe ate virtuósosucá aurtude não é 
privativa desta, ou daqtiilTcrtTrSsse, Lembrar- 
se-ão de diser, que o Sr. Adrião desempenha- 
va algumas commissões doSr. D. Pedro seu 
amo? i\ão yo íasia tanta gante boa? E, dado o 
caso de ser isso verdade , inde a respeito 
da Conducta e Honra do Sr, Tenente? Monsieur 

D AIcaguetenão cumpriu sempre iguaes com- 
missões? E deixa de ser ainda hoje procurado, 
querido, respeitado, e até temido de muita gen- 
te? Virão trasendo que o Sr. Tenente foi sem- 
pre um Oificiai, que, pelo que tinha sido, era, 
c* promettia ser, nuoca concorreu coiu gente<Ig 
bem, e viveu sempre amarrando cap/eiras ,-éJ 

pélintras, a quem conhecia como as palmas de 
suas mãos? Ingratos! Calumniadores! Quem ig- 
nora que o Sr. Adrião foi criado do Paço?"E 
uao concorria cora gente efe bem ? E/ esta a re~ 
corapensa, que seda aos sei viçc^ prestados neste 
genero pe!o Sr. A dr íão ? Ç ora íy d e scíín p e u b a ri a 
o Sr. JÍdrião as empresas, e deligencias de óue 
se encarregou senão vivando^ ou ao menos da- 
tando de perto com aquelía gente para lhes ra- 
ber das baldas? Oh ! indignação! E o que Mní 
isto com a Conducta e Honra do Sr. Adríãb ?? 
Macular a Honra do Sr. Adrião ! 3Não possoccon- 
ter a raiva , Srs. Redactores. Em que se £inda~ 
rao esses indignos? Por ventura envenenaráõa 
Conducta do Sr. Adrião nas noites de Março 
quando este Sr, fhilantm^múnenie 5 desejando 

ver tudo concluído, impedia o passo cora a cjiiã-* 
driíha de morcegos, que commandavà^a iuer- 
iin?sBrasitóírôs, barbaramente aggredidosá fer- 
ro e fogo por sanguisedjtóqs mcnistros, que o 
Si. Adrião bem coííliece ? E que culpa tem o Sr. 
Adrião, que taes momíros, aproveitando o en- 
sejo, coac inoocentemente lhes havia proporcio- 
iitítm esjSr. Tenente os espancassem , garrafias- 

eâcutilassem? 0 seu fim era tudo concluir, 
icabar tudo......, queremos diser„ pòr termo á 
cesordern ; enganou-se porem nos meios: erros 

-fle entendimento devem-se perdoar. Ou talvez 
pertenderáõ sustentar, que foipor èSr Adrião, 
e de proposito, dado a estocada em José Maria 
Monteiro em uma dessas noites? Quem ignora 
que nos barulhos os malvados se aproveita© da 
occasíiTu paiQ foser das suas / e espaHião depois 
boatoujM^itlescredito dos homens de honra 
Ou quererá d remecheu a vida privada do Sr 
Adrião e suaamifuiihia Não, indi^ 
nos, respeitara moral publicae alei: sède indul- 
gentes com a frágil Humanidade: 0 Sr Adriac 

, ainda vos não disse que era um Santo. E disei 
homens austeros^ em que attaca o Sr. Adriaõ 
moral publica com estas, e outras bagatellas 
Zoilos estremecei , rugí, mordei-vos: a par d. 
Sr. Adriaõyrjdaráõ sempre seus FEITOS, em 
hora com falsidades e calumnias pertondaõ ia 
dignos impostores, apoiados por alguns artigos 
dos Periódicos Rusguentos do Rio de Janeiro 
naquelles dias de Março macular a HONRA do 
Sr so quem o naõconbecerj pois quem 
o conhecer nao pôde deixar de se indignar com 
tanta ^ audacia, tanta descaradez^ e pouca ver- 
gonha. 

Adeus, Srs. Redactores, até outra vez, se pre- 
ciso for, pois estará sempre prompto a pugnar 
pela HONRA do Sr. Adriaõ. —— O ãiiti-Pelintras• 

^ jr¥' 

Quando, acompauíiado de seu Aio, Cataõ, 
ainda joven, sobe ao Palicio de Sylla , e que ao 
aspecto das cabeças ensangüentadas dos pros- 
criptos, elle pergunta o nome do monstro que 
havia assassinado tantos Romanos: E? Svila, lhe 
disem —66 Que! Sylla os degola, e Sylla vive 
ainda? O nome só de Sylla, lhe replicaõ, de- 
sarma o braço de nossos Cidadãos. Oh Roma ! 
Exclama entaõ Ca^-p, t/uanto teu destino é deplc^ 
ravel, se no vasUAiécinto de tem muros tú naõ en- 
cerras um homeinsdrtuGso, e se tú naopódes armar 
contra a tyrannidrsmaõ o braço de um débil me- 
nino! A estas palavras, voltando-se para o seu 
k\o:~Dai-me* lhe diz, dai-me tua espada; eu 
a occultareí debaixo (le meus vestidos, me aproxi- 
marei de Sylla t tâdegolarcL Calaõ vive , Roma 
e inda Livi^f.^ rf [Helvécio.), 
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